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Resumo:  

Guiado pela questão de pesquisa: como se dão as representações históricas e culturais dos povos indígenas nos 

livros didáticos de matemática?, este trabalho teve como objetivo fazer uma análise das imagens que constavam 

na coletânea de livros de matemática mais distribuída nas escolas públicas estaduais do município de Dourados-

MS. Baseado nas teorizações pós-críticas do currículo, nossos argumentos apoiam-se em elementos dos Estudos 

Culturais e do Multiculturalismo (Silva, 2005), abarcando ainda conceitos como a alteridade (Duschatzky; Skliar, 

2001) e as relações de poder na perspectiva de Silva (2005) e Foucault (2011, 2021). Nosso referencial 

metodológico tem inspiração na cartografia proposta por Passos, Kastrup e Escóssia (2009). Como material 

empírico, tomamos a coleção ‘Matemática Realidade & Tecnologia’. A análise dos dados apontou que a cultura e 

a história dos povos indígenas foram representadas de forma folclórica e descolada da realidade. Conclui-se que 

as representações dos povos indígenas evidenciam as diferenças, trazendo de forma branda aspectos culturais e 

históricos, ao mesmo tempo que não mostra as disputas cotidianas destes, evidenciando assim que as relações de 

poder perpassam aspectos sócias, onde através de uma das vertentes do currículo, que é o livro didático, contribuem 

para a constituição de um discurso idealizado dos povos indígenas. 
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1. Introdução  

As terras indígenas Yanomami são, em extensão territorial, a maior reserva indígena do 

Brasil e, devido a sua magnitude, chama a atenção de garimpeiros ilegais que desejam explorar 

suas riquezas (Verdélio, 2023; Oliveira, 2023). Durante o governo do presidente Jair Bolsonaro 

(2019-2022) não foram raras as suas manifestações a favor do garimpo em terras indígenas, 
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bem como, da sua indignação com o “tamanho” das terras demarcadas. Decorridos 4 anos de 

descaso e de apoio a garimpeiros, a situação dos povos Yanomami foi se agravando devido a 

invasões em suas terras, surtos de malárias e quadros de desnutrição, onde somente com a posse 

do novo governo eleito em 2023 que veio à tona a grave crise de saúde vivida por estes povos.  

Jogando luzes no cenário local destes povos indígenas, no mês de abril de 2023, nove 

indígenas Guarani e Kaiowá foram presos em Dourados/MS após invadirem um lote de obra 

onde, por um lado, uma grande incorporada alega ter todas as licenças e autorização para a 

construção de um condomínio de luxo e, por outro lado, segundo os Guarani e Kaiowá a terra 

onde pretende-se construir o condomínio faz parte da área demarcada e pertencente a Reserva 

Indígena de Dourados (Neves, 2023; Cavalcante, 2023). 

O contexto apresentado evidencia que, seja no cenário nacional ou local, os povos 

indígenas sempre estão cercados por questões de violência, miséria, fome e invasão de suas 

terras e, diante disto, pode-se pensar em como o currículo escolar mobiliza e aborda este 

cenário, uma vez que o “[...] currículo é, definitivamente, um espaço de poder. O conhecimento 

corporificado no currículo carrega as marcas indeléveis das relações sociais de poder.  O 

currículo reproduz – culturalmente – as estruturas sociais.” (Silva, 2005, p. 148). 

Buscaremos nesse artigo, a partir de uma compreensão pós-crítica do currículo, 

compreender a seguinte questão: como se dão as representações históricas e culturais dos povos 

indígenas nos livros didáticos de matemática? Com base nesta questão, o objetivo deste trabalho 

foi buscar compreender e descrever de que modo a comunidade indígena é representada nos 

livros didáticos de matemática. 

Uma vez que o livro didático de matemática constitui-se como ferramenta importante 

no desenvolvimento do currículo nas escolas brasileiras, parece-nos de suma importância 

investigá-lo, já que através do livro é aberto um campo de significações culturais e históricas 

referentes a diversos grupos existentes no Brasil, no caso o indígena, e por sua vez, segundo 

Silva (2005, p. 134)  “a cultura é um campo onde se define não apenas a forma como o mundo 

deve ter, mas também a forma como as pessoas e os grupos devem ser. A cultura é um jogo de 

poder.” Como um dos pontos centrais de discussão sobre o currículo definir quais 

conhecimentos devem ser ensinados e como fazer isso, o livro oportuniza uma abordagem 

qualitativa do debate, ambiente real de sofrimento dos povos tradicionais. 

 

2. Referencial teórico 

Com base em teorias tradicionais do currículo, este pode ser entendido como um 

conjunto de disciplinas, práticas de ensino e métricas de desempenho para a promoção de um 
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ensino pautado na transmissão de conteúdos aos estudantes (Silva, 2005). 

Contudo, sob uma perspectiva pós-estruturalista – cujas análises são voltadas mais para 

aspectos culturais e sociais – o conceito de ‘teoria’ se torna um problema, pois apresenta um 

processo circular, descrevendo uma descoberta de alguma coisa que ela mesma criou, ou seja, 

aquilo que é criado toma ares de descoberta (Silva, 2005). Ainda nessa mesma perspectiva, as 

teorias curriculares estão envoltas por tramas discursivas e relações de poder uma vez que uma 

das questões centrais no currículo é definir qual conhecimento deve ser (ou não) ensinado 

(Silva,2005). 

Evidenciamos que este trabalho compreende o currículo conforme, Silva (2005, p. 150), 

ou seja: “O currículo é relação de poder. O currículo é trajetória, viagem, percurso. O currículo 

é autobiografia, nossa vida, curriculum vitae: no currículo se forja nossa identidade. O currículo 

é texto, discurso, documento. O currículo é documento de identidade.”. 

A partir desta compreensão, nos debruçamos sobre um dos elementos do currículo 

brasileiro, que é o livro didático. Atualmente o Brasil distribui livros às escolas públicas através 

do Programa Nacional do Livro Didático – PNLD. 

Todo esse processo de escolha do livro didático faz parte do currículo das escolas 

brasileiras e não está isento de relações de poder, conforme evidencia Santos (2021, p. 287), 

que destaca: 

[...] a produção do livro didático de Matemática como algo que não é exclusivo a um 

ou outro campo ou instituição, mas um ponto de convergência de discursos 

econômicos e pedagógicos que constroem e veiculam verdades sobre seu público-

alvo, sua estética e organização dos conteúdos, sua proposta didática e pedagógica, 

bem como sobre a equipe e o modo de organização de sua produção e vendagem. 

 

Como o que é premente referente ao livro didático é o faturamento que a editora receberá 

com as vendas, “[...] organiza-se toda uma maquinaria de poder que vigia, seleciona, 

hierarquiza, sanciona e distribui sujeitos e obras em cada tempo e lugar.” (Santos, 2021, p 287).  

Contudo, ao considerar os elementos que devem compor uma obra, além de seus 

aspectos financeiros/comerciais as editoras deverão seguir as orientações do edital, que no caso 

específico da representação histórica e cultural dos povos indígenas, define que se deve 

“promover positivamente a cultura e a história afro-brasileira, quilombola, dos povos indígenas 

e dos povos do campo, valorizando seus valores, tradições, organizações, conhecimentos, 

formas de participação social e saberes.” (Brasil, 2020, p. 39). 

Ao mesmo tempo que se tornou comum realçar de forma positiva as diversas 

manifestações culturais, entre elas as dos povos indígenas, é fato que essa diversidade necessita 

conviver com mecanismos de padronização cultural extremamente opressores (Silva, 2005). 
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Por causa destas relações culturais entre o normal e o diverso, é que se faz necessário 

analisar as relações entre o currículo e o multiculturalismo, que segundo Silva (2005, p. 85) se 

apresenta de forma contraditória tal como nossa cultura contemporânea, pois mesmo sendo: 

[...] um movimento legítimo de reivindicação dos grupos culturais dominados no 

interior daqueles países para terem suas formas culturais reconhecidas e representadas 

na cultura nacional. O multiculturalismo pode ser visto, entretanto, também como uma 

solução para os "problemas” que a presença de grupos raciais e étnicos coloca, no 

interior daqueles países, para a cultura nacional dominante. De uma forma ou de outra, 

o multiculturalismo não pode ser separado das relações de poder que, antes de mais 

nada, obrigaram essas diferentes culturas raciais, étnicas e nacionais a viverem no 

mesmo espaço. 

 

As teorias tradicionais do currículo veem no multiculturalismo a diversidade cultural 

como algo a ser respeitado ou tolerado. Todavia, a tolerância ou respeito, em uma visão pós-

moderna, pode ser compreendida por duas vertentes, uma positiva e outra negativa. 

Positivamente, a tolerância é um chamado e apelo à observação das diferenças. Negativamente, 

a observação da diferença pode vir carregada de comportamentos que visam a opressão de 

determinados grupos (Duschatzky; Skliar, 2001). Sendo assim, do ponto de vista de um 

multiculturalista crítico, segundo Silva (2005): 

[...] não existe nenhuma posição transcendental, privilegiada, a partir da qual se 

possam definir certos valores ou instituições como universais. Essa posição é sempre 

enunciativa, isto é, ela depende da posição de poder de quem a afirma, de quem a 

enuncia. A questão do universalismo e do relativismo deixa, assim, de ser 

epistemológica para ser política. (Silva, 2005, p. 90). 

 

As relações de poder, para Foucault (2021), são como redes nas quais ninguém pode 

escapar, não existe o ‘fora’ das relações de poder, ou seja, se sai de uma para cair em outra. 

Outro aspecto a se destacar é que o poder não é necessariamente algo negativo, segundo 

Foucault (2021, p. 20) “não se explica inteiramente o poder quando se procura caracterizá-lo 

por sua função repressiva.” O poder também tem sua função produtiva, criando domínios de 

verdade que visam interferir no real, no corpo humano visando controlá-lo (Foucault, 2021). 

Para Foucault (2021, p. 28) “saber e poder se implicam mutuamente: não há relação de poder 

sem constituição de um campo de saber, e, reciprocamente, todo saber constitui novas relações 

de poder.”, deste modo não existe poder sem a definição de um discurso de verdade e o livro 

didático, como fonte de conhecimento científico, é um dos mecanismos que reúne discursos de 

verdade sobre as representações culturais e históricas dos povos indígenas. 

Sendo assim, segundo Foucault (2011, p. 49): 

[...] uma forma de manifestação pura da verdade: lá onde existe poder, lá onde é 

preciso que exista poder, lá onde se quer mostrar que é efetivamente ali que reside o 

poder, e bem, é preciso que exista o verdadeiro; e lá onde não existe o verdadeiro, lá 

onde não existe manifestação do verdadeiro, então é porque ali o poder não está, ou é 
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muito fraco ou é incapaz de ser poder. A força do poder não é independente de 

qualquer coisa como a manifestação do verdadeiro entendido para além disso que é 

simplesmente útil e necessário para bem governar. 

 

Deste modo, a definição dos saberes que constituíram o livro didático de matemática 

produz relações de poder, por sua vez, como as representações históricas e culturais dos povos 

indígenas são apresentadas também fazem parte da disputa de poder. Neste encontro das 

relações de poder, Silva (2005) traz um campo de teorizações chamado de Estudos Culturais. 

Nesse sentido, define-se a cultura como um campo de luta, onde através da produção e 

reprodução de diferentes significados e expressões de grupos sociais, há uma disputa de poder 

a fim de impor suas expressões culturais frente a outras (Silva, 2020). Por isso, com base no 

pós-estruturalismo, “[...] uma análise do caráter construído do currículo baseado nos Estudos 

Culturais enfatizam o papel da linguagem e do discurso nesse processo de construção.” (Silva, 

2005, p. 135). 

 

3. Metodologia 

Esta pesquisa possui uma abordagem qualitativa, por mais que apresente gráficos e 

quadros, não se baseia em fenômenos que podem ser reduzidos em variáveis numéricas, o que 

buscamos com esta abordagem de pesquisa não é a busca da verdade inquestionável, mas sim 

através de características subjetivas dos pesquisadores tentar compreender cenários sociais e de 

relações de poder (Martins, 2022; Gerhardt; Silveira, 2009). 

Considerando a questão de pesquisa e o objetivo que baliza nosso trabalho, entendemos 

que a cartografia como proposta metodológica que melhor representa o percurso que 

percorremos. Esta metodologia: 

[...] como método de pesquisa-intervenção pressupõe uma orientação do trabalho do 

pesquisador que não se faz de modo prescritivo, por regras já prontas nem com 

objetivos previamente estabelecidos. No entanto, não se trata de uma ação sem 

direção, já que a cartografia reverte o sentido tradicional de método sem abrir mão da 

orientação do percurso da pesquisa. A diretriz cartográfica se faz por pistas que 

orientam o percurso da pesquisa sempre considerando os efeitos do processo do 

pesquisar sobre o objeto da pesquisa, o pesquisador e seus resultados. (Passos; Barros, 

2009, p. 17). 
 

Segundo Kastrup (2009) pode definir quatro momentos atencionais do cartógrafo, o 

rastreio, o toque, o pouso e o reconhecimento atento. O rastreio é definido como uma varredura 

do campo à procura de um alvo móvel (Kastrup, 2009), onde nos dedicamos à busca das 

coleções mais distribuídas no PNLD de 2020 nas escolas públicas estaduais da cidade de 

Dourados/MS. Essa busca foi feita através do Sistema de Controle de Materiais Didáticos 

(Simad), na qual permite que as empresas que produzem o material didático façam seus 
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cadastros para participarem dos editais do PNLD como também permite que o público em geral 

tenha acesso ao quantitativo de livros distribuídos (Brasil, 2020). Deste modo, o site Simad foi 

acessado onde os campos: Ano Programa; Programa; Esfera; Tipo de Entidade; Localização; 

UF; e Município, foram alterados a fim de realizar uma filtragem dos resultados. 

Com esta busca foram encontradas 23 escolas públicas estaduais que receberam 

exemplares do PNLD em 2020. A partir deste ponto, foi realizado o download das planilhas 

eletrônicas de cada escola, onde a cada planilha era feita a filtragem dos livros de matemática 

distribuídos ao Ensino Fundamental Anos Finais. Os dados das 23 escolas foram compilados 

em uma única planilha eletrônica, onde foram feitos os agrupamentos dos nomes dos livros de 

matemática distribuídos, às editoras e as quantidades de exemplares enviados às escolas. Deste 

modo foi elaborado um gráfico que relaciona os nomes das coleções distribuídas e suas 

respectivas quantidades. 

 O toque é o momento em que o cartógrafo nota algo que o motiva a fazer uma primeira 

seleção (Kastrup, 2009). Com base no gráfico construído no momento do rastreio, nos chamou 

a atenção uma das coleções dos livros distribuídos, já que umas das coleções teve o maior 

número de livros distribuídos nas escolas públicas estaduais. 

O pouso – semelhante ao que acontece os pássaros fazem – indica uma parada no 

movimento para melhor observação do território. É quando a atenção do cartógrafo muda de 

escala e de intensidade (Kastrup, 2009). Referente ao momento do pouso, foi feito um 

levantamento das ilustrações e fotografias que representassem os aspectos históricos e culturais 

dos afro-brasileiros, quilombolas, povos indígenas e povos do campo. Esse levantamento foi 

feito baseado no edital do PNLD 2020 cujo um dos requisitos para aprovação dos livros era a 

promoção positiva da cultura e histórias destes povos.  

O reconhecimento atento é o momento de criação do território de observação, de 

produzir conhecimento ao longo do percurso, ou seja, observar os contornos particulares do 

objeto estudado (Kastrup, 2009). Nesta etapa, o foco foi analisar as ilustrações e fotografias das 

representações históricas e culturais dos povos indígenas com base em uma visão pós-

estruturalista do currículo, ou seja, buscando analisar as relações de poder que perpassam a 

representação desse povo no livro didático de matemática.  

A cada momento atencional foi dedicado uma etapa da pesquisa, em resumo a etapa do 

rastreio foi dedicada ao levantamento dos livros de matemática distribuídos na cidade de 

Dourados/MS para as escolas públicas estaduais. O toque foi o momento da coletânea de livros 

a ser analisada. No pouso foi feito o levantamento das ilustrações e fotografias da coleção 

escolinha referente às aparições históricas e culturais afro-brasileiras, quilombolas, dos povos 
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indígenas e dos povos do campo. No reconhecimento atento, foi feita a análise das imagens das 

representações dos povos indígenas nos livros de matemática. A figura 1 abaixo resume os 

procedimentos em cada um desses momentos em nossa pesquisa.  

 

Figura 1 – Variedades da atenção do cartógrafo 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 

 

Essas variedades atencionais do cartógrafo não ocorrem de modo disjunto, sua 

estruturação linear visa apenas apresentá-las de modo mais didático a fim de tornar cada etapa 

mais clara. Assim, é possível que durante o processo cartográfico o cartógrafo ‘pouse’ sobre 

um objeto, e ao ‘reconhecê-lo’, perceba que este não compõe com os demais ‘achados’ da 

pesquisa, nesse caso o cartógrafo ‘voa’, visita outros campos, outros materiais, podendo ainda 

retornar ao ponto inicial se entender necessário. 

 

4. Resultados e discussão  

No momento do rastreio foi elaborado um gráfico no qual apresenta a relação entre os 

nomes das coletâneas e as quantidades distribuídas naquele ano do PNLD. Como pode-se 

observar na Figura 2, a obra que foi distribuída a mais escolas públicas de Dourados/MS foi a 

intitulada ‘Matemática realidade & tecnologia’ da editora FTD. 

 

Figura 2 – Gráfico da distribuição de livros didáticos de matemática do PNLD 2020 

 
Fonte: elaborado pelo autor, 2023. 
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Como uma das demandas do edital do PNLD 2020 era a representação positiva referente 

a cultura e a história afro-brasileira, quilombola, dos povos indígenas e dos povos do campo, 

no momento atencional do pouso buscamos pelas imagens que representassem estes aspectos. 

A figura 3, mas as respectivas quantidades de imagens encontradas na coletânea. 

 

Figura 3 – Quantidade de aparições de minorias étnicas/sociais no livro didático 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 

 

Este momento do pouso foi encerrado com a escolha pelo aprofundamento investigativo 

das imagens dos povos indígenas devido, não só, à maior incidência perante os outros, mas por 

apresentar mais momentos de representação cultural e histórica do que os demais, buscando 

através destas aparições, fazer relações com os conteúdos matemáticos.  

O aprofundamento na discussão de questões relacionadas ao multiculturalismo e às 

relações de poder foram baseadas principalmente nestas imagens que são apresentadas na 

Figura 4 

 

Figura 4 – Fotografias selecionadas no momento do reconhecimento atento 

 
Fonte: SOUZA, 2018. 
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 A imagem mostrada acima foi apresentada no conteúdo de ‘Probabilidade e Estatística’. 

Não são feitas contextualizações ou menções culturais ou históricas destes povos no livro e, 

como o ocorrido na Figura 4, é proposto um momento de debate e pesquisa para os alunos nas 

‘Orientações Didáticas’. A respeito do gráfico mostrado, existe um exercício que aborda os 

dados apresentados, ainda assim, sem nenhum contexto histórico ou cultural. 

 Do processo de reconhecimento atento foram formuladas duas categorias de análise para 

este trabalho, uma referente a apresentação de imagens romantizadas e folclóricas dos povos 

indígenas e outra baseada na disparidade entre a abordagem territorial apresentada no livro 

didático frente a realidade de disputas da vida real. 

 Pode-se notar um esforço por parte dos produtores da coletânea de livros para 

representar os povos indígenas em alguns afazeres ligados a suas tradições e sua terra, 

entretanto como essas são as únicas imagens que apresentam fotografias também passa a 

impressão de um romanticismo e um certo folclore na figura do ‘índio’. 

Na reserva indígena de Dourados/MS existe uma população de 15023 indígenas, 

formados por povos de duas etnias Guarani – Guarani Kaiowá e Guarani Ñandeva – e Terena 

(Terras Indígenas no Brasil, 2023). Ao longo dos últimos 4 anos os povos indígenas residentes 

em Dourados vêm travando uma sangrenta disputa, havendo mortes, prisões, disputas armadas 

e invasões de terras, no entanto, o livro escolhido no PNLD não apresenta estas tensões, apenas 

mostra um aspecto folclórico dos povos indígenas, como se fosse o ‘Dia dos Povos Indígenas’. 

Parece-nos que os livros apresentam a cultura romantizada para pacificar uma história 

que, na prática, não está pacificada. Há uma série de problemas sociais relacionados a essa 

população e isso não deveria estar presente em um livro didático que é (deveria ser) atualizado 

a cada 4 anos? Resistindo a tudo isso, essa população tem enfrentado a fome, as lutas para 

defender suas terras, e ainda tem conseguido ocupar espaços nas universidades. 

Cabe as perguntas (pós)críticas, a quem interessa saber da luta e avanços dos povos 

indígenas, mesmo diante de fortes ventos contrários (inclusive do próprio Estado)? Por que 

razão isso não está evidenciado nos livros didáticos? 

 Perceba que a cultura e história destes povos deve ser mostrada no seu aspecto mais 

brando enquanto “[...] observa-se o predomínio de formas culturais produzidas e veiculadas 

pelos meios de comunicação de massa [e livros didáticos], nas quais aparecem de forma 

destacada as produções culturais estadunidenses [europeias e demais].” (Silva, 2005, p. 85). 

No mesmo sentido, Santos (2020) também evidencia que este tipo de imagens reforçam 

a ideia do ‘índio’ que vive no mato, que se veste como ‘índio’, se pinta como ‘índio’, só convive 
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com ‘índios’, ou seja, que não vive no século XXI. Ou seja, representa os indígenas como 

“sujeitos plenos de uma marca cultural” e “que cada sujeito adquire identidades plenas a partir 

de únicas marcas de identificação, como se por acaso as culturas se estruturarem 

independentemente de relações de poder e hierarquia.” (Duschatzky; Skliar, 2001, p. 127). 

A autora Fernandes (1993) afirma que: 

[...] a respeito dos povos indígenas é baseada em estereótipos, ou seja, idéias falsas, 

que igualam e colocam sob um mesmo rótulo um sem número de situações diversas. 

O índio “ideal” deve ser forte, bonito, andar nu, não pode falar português, não deve 

gostar de óculos escuros, nem de beber Coca-Cola. Deve, ainda, ter lindos dentes, 

andar com o corpo pintado e enfeitar-se com penas. Esse é o “índio de verdade”. 

(Fernandes, 1993, p. 15). 

 

 Deste modo, a versão negativa do multiculturalismo continua se propagando, aquela 

que destaca diferenças, define lugares e formas de agir, aquela que se utiliza das relações de 

poder para definir o normal e o anormal, o corriqueiro e o folclórico. 

 

5. Considerações finais 

Este trabalho teve início através da seguinte questão de pesquisa: como se dão as 

representações históricas e culturais dos povos indígenas nos livros didáticos de matemática? 

O objetivo foi buscar compreender e descrever de que modo a comunidade indígena é 

representada nos livros didáticos de matemática e, visando responder à questão e ao objetivo, 

foi realizada levantada uma discussão acerca das representações encontradas no livro didático 

de matemática, por meio da cartografia 

Notou-se, através do referencial teórico do multiculturalismo e das relações de poder, 

que a coletânea estudada representou os povos indígenas de maneira folclórica e descolada da 

realidade. Considerando que o livro didático se insere no campo do discurso pedagógico, que 

institui/perpetua “verdades” e constituem sujeitos em cada período histórico, pode-se inferir 

que a obra contribui para o falseamento da realidade, apresentando/construindo uma forma 

romantizada da realidade indígena. 

 É importante frisar que não podemos ser ingênuos e acreditar que os livros didáticos de 

matemática deverão ser inundados de ilustrações e fotografias de povos indígenas, porém, como 

um estudo pós-crítico do currículo, faz-se necessário apontar críticas a respeito da 

homogeneidade das aparições, onde visivelmente é premente a necessidade de uma 

representação mais coerente e heterogêneo dos povos indígenas nos livros de matemática. 

Outro ponto de destaque é o contraste entre a temática de terras e reservas indígenas. 

Nos livros são apresentados contextos de mera informação dos números de indígenas que vivem 
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em determinadas localidades do território brasileiro, enquanto nas notícias de jornais são 

apresentadas violentas lutas travadas por indígenas e não indígenas no tocante à demarcação de 

terras. Cabe ressaltar que agindo de forma direta ou indireta, embora a obra alude a 

situações/contextos envolvendo os povos indígenas, as questões tangentes passam distantes das 

experiências reais vivenciadas nas aldeias e cidades onde estes estão inseridos.  

Como sugestão de futuras pesquisas, um possível caminho de investigação seria 

comparar as aparições que ocorreram na coletânea mais distribuída para os alunos frente às 

demais, buscando compreender como os livros representarem estes povos e se há um ‘padrão’ 

ou ‘modelo’ mercadológico e pedagógico que apazigua e se mostra rentável. 
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